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Considerações Finais 
As vantagens do transporte ferroviário vão muito 

além da mobilidade. Ele representa um equilíbrio para o 

crescimento urbano sustentável e por isso, devemos retomar 

os investimentos na malha ferroviária.  No Brasil a 

dependência nos transportes rodoviários já nos custa muito 

caro, além de toda a manutenção das estradas, asfalto, 

recursos humanos e segurança, ainda temos que lidar com a 

poluição que causam estragos ambientais irreversíveis. 

As redes ferroviárias não podem ser esquecidas 

ou deixadas ao sucateamento, não se pode deixar criar repulsa 

ao ambiente pelo qual atravessa. Tal repulsa cria um 

afastamento e negação da população com o modal. É uma 

cena comum em cidades que são divididas por trilhos que 

seus entornos reflitam tal rejeição. Má infraestrutura, vias 

inacabadas, pouca segurança, baixa iluminação, lixo 

acumulado entre outros fatores agravam a situação do 

entorno. 

Nesta proposta buscou-se além de retomar o 

transporte de passageiros pela linha férrea, toda a 

requalificação do entono dos trilhos no município de Tubarão. 

A requalificação é a ação ideal para que os efeitos negativos 

da ferrovia sejam aliviados e transformados em pontos 

favoráveis, para todos da cidade, buscando atingir a 

otimização ambiental e social dos espaços públicos próximos 

aos trilhos. 
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Figura 78 – Trilhos no bairro Recife, Tubarão. 

Fonte: acervo pessoal, 2018. 
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